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FARIA,Ronaldo. Moradores de áreas de risco temem opior: ameaça de
desmoronamento de casas nas beiras de córregos coloca em risco
familias de Campinas, 230 apenas na rua Moscou. Correio Popular,
Campinas, 26 jan. 2003.



;7eStãoesses entu-
ilfuharraco que foi
A sorte é que opai,

enino dele e nós
e~o~echuvafort~;IOgo, senão seria 1

n~oe ~exclusl- , , â"de§praça", afirma. A
vldade de quem ~i,p~,çta'.Yél de mudança é a

. mora ~~ Belo "pro~essí1'da Cohab de.obter
Hor~onte (MG).NaúltIma te~- verbas em Brasília (DF)'para
ça-feIra,as chuvas e~ ~ampI- urbanização da região. Segun-
naschegarama28,4milimetros, : - , ,." , ' ~ -
em 260minutos, segundo dados '-""""doli ,assessoríã1f"e-lmprensa'
do Centro de Pesquisa em Agri- do órgão, se sair este ano o .
cultura (Cepagri) daUniversi- valor de R$ ~5milhões, requi-:
dade Estadual de Campinas sitado ã Comissão de Orça- :
(Unicamp). Na verdade, nada mento da @âmara dos Depu- :

que se aproximasse de uma tados, será possível a aqui si-
catástrofe, mas foi o bastante ção de terrenos para a remo-
para Zuleide Borges Caldeira, ção das famílias, urbanização
moradora na Rua Moscou,no parcial (canalização do córre-
Parque São Quirino, não con- go) da área e o retorno de
seguir dormir. "Estouperden- alguns moradores posterior-
do meu barraco para o córre- mente. Segundo a Cohab, há
go. O buraco por baixo dele 230famílias na Rua Moscou e
aumenta cadavezmais",diz, I 322na Luísa de Gusmãoem
olhando para um ponto onde condições precárias.
o córrego Anhumas vira, em
largura, um verda- .- RETORNARÉSONHO
deiro rio.Zuleidejá A intenção da Cohab, de I

viu parte do terre- retorno de alguns morado- '

no desbarrancar e res, é uma espécie de sonho
perdeu quasetodaa coletjvo entre os sem-teto.
área daquilo que Para Francisca Maria da Sil-
era seu quintal. va Barbosa, de 72 anos, que
"Ontem (última está cadastrada para deixar
terça-feira)mesmo o local, a saída é boa pelo ris-
cortamos uma J coiminente, mas não opção.
mangueira. Deu I ",,---- -., "Na minha ida-
dó.Estava carregada. Masvai de, e depois de
que ela cai e vempra cima da tudo o que eu
casa?", indaga.. -, passei, é só

Arealidade de Zuleidepão I ficar esperando
é diferente das cerca de 250 o que vem". A

t- famílias que 'às lideranças I cerca do seu
loca,isacreditam mOrar na I barraco, nos
área de risco. "O problema fundos, nem
maior aqui é que vem o pes- !, existe mais: "é
soaldaCohab(Companhiade j colocare a chuva levar".
l!q~!t~Qif~1?lila~ qe,Campi- Orisco de ve.~acasa c~ir,
~qs), t1r~1:lnJ:afamlllaedeIxa seg\!ndo Sebastlao Ferrelra
JQf~SI>açd\&d~árraco. Não dá I da STIVã;'há 30 anos no bair-
;Qiltri;ÚH~llÚ:àmmais três ou 1'0,sempre perde para o ape-,,' ',',,'1' " ,

,;qua1F(j~n.O,[,~gardaquele que goque as pessoas têm ao lugar
,rsàitf:"8" constatação ,é de onde moram. "Uma vez, em
"Ginalva"[Silva,presidente da 1990,removeram um monte
Associação da Vila Isa, há 28 de gente para oParque da Flo-
anos no local. Segundo ela, resta. Voltouquase todo mun-
"~iserimpossívelmudaressa do. Vocêse apega ao bairro".
,~eàlida'dese a Prefeitura não Na área, nem ,ponte resiste.
implantar,juntocomaretira-Uma que ligava a favela ,à,
da,um plano deurbanização". "Estação Anhumas foi arras-
E(]inalvafala comaexperiên- tada pelas águas hã 15 dias.

;;.ciáde quem só conseguiu bar- "Passava ne~aaté moto ecava-
'rar noxq$1Q~racos,numcanto "lo.Agora estamos sem'nadá';,
4a ,l~uaBtlisa de Gusri1~o,na ~'JJ~çlli.rru!Sebastiãó.- "--,.
';V~Ja;Nó~eira{quando,junto I
,i:ÇOW".?U,tf°s mor,adores,
$nchéti:de e'tltulhos o lote onde
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Especial para a Agência Anhangüera

AssÍm, populações das
áreas de risco de Campinas
vão sobrevivendo às chuvas
de Verão. Como Ivonete Fran-

, cisca dos Santos, que vive na
!.favela do Jardim Campinei-

1'0,outra área problemática.
"Quando sobe o ribeirão (Qui~
lombo)}com a chuV'a~en:e.líe.t,

',", , '!ir ,':,'i, Y,"'"",

I todo 6 tbarraqod~,;?~wl;t.i~
depois've:mopior: ta,tO,barf
ta, coc~ir~pas}cri~riças.,~ "
a á.gua1i\çle~;~óto;;N(lig4~~:
terhi dt'!Ydofmir'êspettõ;~Iiãr
fugir se for preciso", diz. Ou
como afirma Expedit<YCaval-.' i

canti da Silva, comerciante
do bairro, que vê a cada tem-
pestade a água bater no seu

I estabelecimento: "Aquitrans-
borda tudo. E o risco de per-
der o que se tem é real". Para

Itodos, Belo Horizonte fica
aqui. E o medo mora ao lado.
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